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O governo foi bem rece- 
bido pela opinião publica. 

Ahi se encontra, a certifi- 
cal-o, a própria imprensa 
do paiz, que é onde mais 
se reflecte essa opinião, e até 
podíamos apresentar como 
testemunho insuspeito os te- 
legrammas enviados para o 
Diário de Noticias dos seus 
coTrespondentes nas provín- 
cias, porque se a illustre fo- 
lha noticiosa favoreceu be- 
nevolamente quanto poude 
a situaçã<r cabida, não quiz, 
e nem podia nem devia sa- 
crificar-lhe a verdade de in- 
formação. 

De resto, comprchende-se 
que assim fosse. Havia uma 
grande anciedade de pacifi- 
cação nos espíritos. Ninguém 
estava contente, nem a pró- 
pria velha guarda do partido 
progressista, que por dedi- 
cação louvável se sacrificou 
á virtude partidaria, que 
existe entre as virtudes pro- 
priamente e genuinamente 
nacionaes. Precisava-se de 
alguma cousa que incutisse 
animo, que fosse garantia 
de estabilidade; e se o pre- 
sente era impossível e o fu- 
turo atemorisava, anciava- 
se por sahir da situação pe- 
rigosa. 

E sahindo-se de facto, a 
nação teve um momento de 
felicidade, expandindo-se em 
côro aquellas exclamações 
que do imo do peito reben- 
tam em habitual manifesta- 
ção de allivio. 

Sabem todos que o gran- 
de Victor Hugo era repub- 
licano, ou antes, que acabou 
em republicano. Pois se é 
admittido fazer approxima- 
ções, lembremos aquella sua 
passagem em que elle diz 
que a Frár.ça, na serie das 
suas convulsões, em que a 
vida lhe correu tumultuosa 
durante um quartel de sécu- 
lo, da Assembleia Nacional 
com Mirabeau ao Terror 
com Robespierre e ao im- 
perialismo militar com Bo- 
naparte, se sentiu desesnçar 
na paz da Monarchia. 

Ê' que de facto momentos 
ha em que as nações, como 
os homens, precisam de re • 
pouso nas difficuidades,- nas 
luctas e nas paixões da sua 
vida. sendo certo que de lo- 
do se inutilisam os que,for- 
çando as circumstancias.prc- 
tendendo que ellas se sub- 
metiam aos seus caprichos, 
contrariam o movimento ge- 
ral—aquclle movimento que 
se constitue e até se organi- 
sa, independentemente de 
reuniões e de accordos, fóra 
das parcialidades propria- 
mente politicas. 

Não será esta a situação 
de agora, n'este momento 
histórico em que um gover- 
no novo, formado por ho- 
mens de um passado glori • 
oso, tem naturalmente de 
estabelecer a tranquillidade 

nos espíritos, a ordem na 
administração e a disciplina 
na politica? 

Parece-nos que sim, e, se 
a missão é ardua, resultando 
das próprias circumstancias, 
que não criou, mas que en- 
contra radicadas, se conse- 
guir desempenhar-se do seu 
papel, prestará mais um re- 
levante serviço a esta queri- 
da terra portugueza, que é 
patria estremecida de nós 
todos. 

E' esse o seu empenho, 
certamente, e,se lhe não fal- 
ta auctoridade, prestigio, boa 
vontade dedicada, intelligen- 
te e patriótica, oxalá que lhe 
saibam corresponder quan- 
tos tiverem também a noção 
exacta do que constitue fun- 
damentalmente e sincera- 
mente o verdadeiro patrio- 
tismo. 
- As manifestações, por em- 

quanto, são de envaidecer e 
de orgulhar. 

Mas apparece desde já um 
espirito de opposição? 

Sem duvida, mas esse 
mesmo, quando sensatamen- 
te dirigido, é um factor de 
valia na vida pratica do ccns- 
titucionalismo, puro e Jegici- 
mo, porque é à apreciação,' 
porque é a critica pela dis- 
cussão, que sempre esclare- 
ce e aperfeiçoa. 

Por outro lado os princí- 
pios radica es, oppostos por 
um doutrinismo abstracto, 
pois que em Portugal, e con- 
tra elles próprios, ainia não 
sahiram desses domínios, 
crystalisando n^m período 
rudimentar, cincoenta annos 
atrazado dos princípios do 
radicalismo allemão com o 
imperialismo e do italiano 
com a monarchia dynastica, 
não se satisfazem com a so- 
lução, porque se não conten- 
tariam corr nenhuma outra, 
qualquer que ella fosse. 

Mas isto é o menos—des- 
de que representam oppo- 
sição cammum a todas as 
soluções dentro do mecha- 
nismo constitucional. Tanto 
elles traduzem opposição ao 
governo do presente, como 
ao de todos os outros que 
venham a seguir-se na suo- 
cessão dos tempos. 

Resta portanto, leviana- 
mente affrontosa, a opposi- 
ção dos elementos políticos 
que acabam de esphacelar- 
se dentro da sua própria ac- 
ção de governo. 

Ora efessa opposição pode 
dizer-se c que Voltaire es- 
crevia a respeito de Deus 
Omnipotente; se Elle não 
existisse, fora mister inven - 
tal-o. 

Podem esses elementos 
encontrar-se, por ventura, 
n'uma situação desconsolada 
e triste, destas que esma- 
gam a alma e acabrunham 
o espirito. Mas deviam ra- 
ciocinar, desde que c racio- 
cínio é a faculdade que dis- 
tingue os homens dos ou- 
tros animaes. 

Mas não raciocinam, e... 
quos vnlt perdere Júpiter, 

dementai prius, conforme já 
sentenciava um jurisconsulto 
da antiguidade. 

Com effeito essa opposi- 
ção, desde já, apressada, ir- 
ritada e irritante, fóra das 
praticas c fóra do bom sen- 
so, convém-nos. 

Nas actuaes circumstan- 
cias, mirando a enfraquecer- 
nos, fortalece-nos; cuidando 
que faz o nnsso opprobrio, 
tece o nosso elogio. 

E1 por isso francamente 
que lhe não attribuimos 
maior importância. 
Essas catilinarias ficarão sen- 
do e ficarão valendo o quesao 
e o que valem de facto,e pode 
o partido progressista, re- 
presentado por aquelles ele- 
mentos que se iuutilisaram 
dentro da própria acção mi- 
nisterial,capacilar-se de uma 
cousa: de que nas actuaes 
circumstancias os seus ata- 
ques, despidos de sentido, 
representam eloquentes ar- 
tigos de fundo... a nosso 
favor! 

 *€•§•» 

Julio, Julião k G. 

0 JULIO, como se cos- 
tuma dizer, ia de vento em 
popa: a felicidade, uma es- 
belta e opulenta rainha á 
qual os desditosos nem "se- 
quer lhes é dado cortejal-a 
quando passa radiante no 
seu carro de marfim, osten- 
tando um rico manto de pur- 
pura engastado de brilhan- 
tes,—a felicidade sorria-lhe 
fagueira, offerecendo-lhe a 
cada momento n\jma taça 
de oiro o néctar balsâmico 
do goso e do prazêr. 

Assim, o sympathico man- 
cebo, poucos annos luctou 
para abranger o sen alvo, a 
méta dos seus desejos, por- 
que um dia a rainha da fe- 
licidade apresentcu-lhe uma 
outra rainha como ella ful- 
gurante de pulchritude, mas 
coberta por um manto de 
crepres,—era uma formo- 
sissima viuva, em cuja pre- 
ciosa existência apenas esta- 
vam engastadas 3o risonhas 
primaveras. O sr. Lucas, um 
velho e argentario brazileiro, 
consultara a sós o seu cora- 
ção já gasto e d^hi concluiu 
por tomar um récipe muito 
preconizado para o prolon- 
gamento da vida; consistia 
em desposar aquella encan- 
tadora fada. Remoçaria cer- 
tamente. 

Aquelles olhos radiantes 
de luz crysíallina; aquellas 
madeixas soltas realçando 
na alvura da sua fronte mi- 
mosa e espargindo-se nos 
seus hombros de alabastro; 
aquelles lábios purpurinos..., 
todo aquelle prodigioso con- 
juncto ' de encantos e fasci- 
nações era uma solida garan- 
tia de prazeres ineffaveis. 

E o velho, enièvado em 
phantasias aereas, empolgou 

' o po.Lc da fadasinha. deu- 
Ihe.a mão de esposo,cobriu-a 
de oiro, e depois' de meio 
anno de noivado... cobriu-a 
de lucto. Uma indigestão de 
prazer matara-o. A viuvi- 
nha, como é da praxe, ver- 
teu copiosas lagrimas de 
dôr,—era o seu maridinho e 
deixara-lhe riquezas a granel; 
porem tão nova e tão for- 
mosa, tão sosinha no mundo, 
coberta de crepes e de oi- 
ro. .. 

A rainha da felicidade, 
que era a patrona do Julio, 
substituiu-Ihe os transparen- 
tes e luctuosos fumos por 
um esplendido manto de ar- 
minho recamado de oiro, e 
deu-lhe para noivo o man- 
cebo que protegia, um prín- 
cipe na aoparencia. 

Casaram-se. unificaram- 
se aquelles corações amora- 
veis e a «celsa rainha da 
felicidade velava por elles, 
patrocinando-os, acari cian- 
do-os, sorrindo-lhes meiga- 
mente. 

O Julio, pois, a quem o 
pae e nós outros egualmente, 
prognosticamos, firmados no 
passado, um porvir negro 
de infortúnios, por isso que 
as suás aspirações eram liii- 
mitadas eos seus viclos eram 
da mesma bitola, abrira uma 
excepção á regra, deixando- 
nos boquiabertos da trans- 
formação que tão rapida- 
mente se havia operado; mas 
çomtudo optimamente im- 
pressionados. Effectivamen- 
te o diabo do rapaz meta- 
morphoseara-se no Brazil: 
génio irrequieto, leviano, 
travesso, ruminando com 
frequência expedientes rui- 
nosos, passára afinal para o 
campo da honra e da digni- 
dade:—lhano no trato, cor- 
recto nas acções, exemplar 
em tudo, activo, intelligcnte, 
benemerito, caridoso e hu- 
mano, soube acquistar a 
sympathia e estima das pes- 
soas da mais elevada hierar- 
chia, bem como das cama- 
das de povo, artistas e ope- 
rários, que formavam um 
amplo circulo de amigos 
certos e dedicados. 

A amoravel esposa, com- 
quanto mantivesse límpidos 
todos os traços d'uma belle- 
za esculptural, parece que 
rejuvenescia de momento a 
momento, pois encontrara 
no Julio um cofre inapreci- 
ável de caricias, de amor, 
de tudo quanto constitue a 
verdadeira felicidade domes- 
tica, de tudo quanto ha de 
mais sublime e bello e ma- 
gestoso. E' assirn, docemen- 
te unificados, n^ma santa 
communhâo de ideaes,aman- 
do-se sempre, e sempre noi- 
vos, qg felizes esposos vivi- 
am e sonhavam, porque a 
felicidade é um sonho que se 
esvae. 

O Julio, depois do falle- 
cimento dos paes, cuja mor- 
te deplorou com lagrimas de 
profunda e intima commo- 
çâo, ficou escrevendo uma 
vez cada anno a um seu ir- 

mão, o Julião. 
Fazia-o sempre e inalte- 

ravelmente nas festas do 
Natal, e essas cartas preci- 
osas continham raios de ale- 
gria, aromas pecuniários, a 
matéria prima da folgança 
e do bem estar, a garantia 
de um anno de paz c 
conforto. Julião, com sua 
mulher e uns filhinhos ainda 
tenros, occupava a casa pa- 
terna, um prédio bastante 
espaçoso e de algum valor, 
mas que a acção do tempo 
e a incúria dos inquilinos 
tornara velhíssimo e crivado 
de ruínas. O viandante que 
•o olhasse, certamente se jul- 
garia em presença d^m so- 
lar desmantelado e devolu- 
to, coberto de heras e inva - 
dido por um grosso exerci- 
to de arganazes. N^quelle 
lar parece que s.e respirava 
a mberia, apezar do Julio 
contribuir bizarramente para 
o contrario; rosnava-se. pela 
vizinhança que o Julião, ou- 
tUora obreiro infatigável e 
honesto, perdera esses pre- 
dicados honrosos e adquiri- 
ra vícios horríveis, embria- 
gando-se perdidamente e jo- 
gando o pão dos filhinhos. 

O.-vinho e. o jogai—eis o 
germeri dé pungentes angus- 
tias domesticas, de lagrimas 
escaldantes de dor, do de- 
sespero, dc suicídio! E sem- 
pre de braço dado, sempre 
unidos, como inseparáveis 
companheiros do crime, am- 
bos os traidores! 

O vinho apodera-se impe- 
tuoso e allucinado da huma- 
nidade, e desvaira-a e em- 
brutece-a: converte o homem 
probo e honesto n'um liber- 
tino repugnante, nVim men- 
tecapto contemptivel, e qu- 
antas vezes nVrm criminosc! 

E o jogo? E' qual indó- 
mito e vertiginoso tufão, que 
na sua fúria sinistra, tudo 
derruba—palados, monu- 
mentos, herdades, tudo em- 
fim que se lhe depara. 

E' um pélago insondável 
em cujo negro seio se afun- 
dam as consciências, a hon- 
ra, a virtude. 

Nas escolas próprias, nos 
antros irrespiráveis do vicio 
e do crime, o verbo jogar 
é susceptível d1estas flexões: 
eu jogo, tu jogas, elle rouba, 
nós roubamos, etc.. 

Ha um diccionario especi- 
al, universalmente conheci- 
do, para uso da mocidade 
estudiosa que deseja profun- 
dar a grande sciencia do jo- 
go; esse vocabulário insere 
todo o calão atlinente á 
grande arte, e sem o qual 
os bisonhos jamais attingi- 
riam as honras de mestres. 
Existe, óutrostm, uma gram- 
matica especialissima, sem- 
pre correcta e augmentada, 
pela qual se adquirem noções 
interessantes, curiosas, prin- 
cipalmente na parte respei- 
tante á conjugação dos ver- 
bos. 

UonsSo. 

Plácido Marques. 
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Quando ha dias chegou 
ao nosso conhecimento que 
a Educação Nacional t.m 
feito nos últimos números 
umas referencias pouco di- 
gnas e absolutamente des- 
tituídas de fundamento ao 
intelligcnte e zeloso sub- 
inspector primário sr. Ma- 
noel Villas-Boas, apressa- 
mo-nos em obter esses nú- 
meros da Educação Nacio- 
nal, jornal que se arvora 
como defensor dos interes- 
ses da classe do professora- 
do primário. 

Eis que os temos sobre a 
nossa banca de trabalho. 

Depois de os lermos com 
a precisa detenção, podemos 
categoricamente offirmarque 
é falso, completamente falso 
tudo quanto se diz nas co- 
lumnas d^quelle jornal. 

O sapienle que, sob o ma- 
lévolo anonymato de um 
professor do circulo de Vi- 
anna, lançou mão da penna 
para censurar o activo e dl- 

1 gno sub-inspector dVstc cir- 
culo, está, sem duvida, abai- 
xo do ridículo, porquanto 
são menos verdadeiras essas 

: insidiosas e malquerentes 
referencias. 

Mas que produziu afinal a 
prosa do prudente e modesto 
professor? 

Produziu, como era justo, 
—o que de certo o sapiente 
ignorava—da parte dos seus 
subordinados um protesto 
enérgico e firme que veio 
desfazer Cabalmente tudo 
quanto se dizia na Educação 
Nacional. 

Produziu mais:—deu Io- 
ga r a que o professorado 
tivesse propicia oCcasiãopara 
prestar homenagem de re- 
conhecimento ao seu digno 
e zeloso sub-inspector pela 
maneira intelligcnte e soli- 
cita como tem disciplinado 
e protegido os seus subor- 
dinados, embora com acção 
e energia. 

Ao mestnc tempo que c 
| um superior, é também um 
í amigo dedicado dos profes- 
sores, fazendo-lhes cumprir, 

í pelo exemplo, exacta e fiel- 
mente a lei que considera 
egual para todos, sem as 
excepções odiosas que pot 
esse "paiz alem se deparam 
e observam. 

Nós que por dlffefente- 
vezes temos assistido aos 
exames do I.0e2.0 grau.aoí 
quaes sua ex." tem presidido, 
podemos, sem receio de 
contestação, dizer que é im 
contestavelmente um func- 
clonarlo muito digno e que 
pensa madura c sensutamem 
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lie na classificação que a cre- 
:ança merece, mediante o seu 
.exame, hem assim sobre qu- 
;"a'quer outra resolução a to- 
mar, não se deixando fas- 
.cinar ás primeiras apparen- 
.cias. nem d mercê de quaj- 
.•quer circumstancia, qoe não 
seja a rectidão e a justiça. 

Se provimentos e prumo- 
.çõcr, ha a farer—sendo eu, 
r^esta parte, um dos lesa- 
dos,—quem é o culpado se- 
mão o governo, que não au- 
.etorisa as respectivas visitas 
ás escolas e, por sua vez, os 
próprios professores que 
•não sabem exigir o que por 
lei lhes é facultado? 

E' falso, completa mente 
falso, o que sobre este pon- 
to, como em tudo, aíiirma 
a EHúcaçSb Nacional, jornal 
.que no circulo de Vianna 
■está tido e considerado pela 
•classe do -professorado como 
•um pémphlcto sem impor- 
itanCia alguma. 

O sr. Manoel Villas Boas, 
•em quem de sobejo os pro- 
ifessoreseatéos próprios es- 
(tranhos reconhecem;já pelo 
•seu saber,já pela sua experi- 
ência, predicados mais que 
sUfficientes para bem e cabal- 
mente desempenhar a espi- 
nhosa missão que dignamente 
lhe foi confiada, e um funcci- 
onario intelligente e act'vo, 
incansável pelo bem da escola 

-c do professor;é um caracter 
inexcedivelmente sincero e 
impolluto. 

O sapiente que, sob o 
pseudonymo de um profes- 
sor do circulo de Vianna, 
teve o audai arrojo de pu- 
blicar nas columnas Edu- 
cação tam nojentas e refal- 
sadas calumnias contra um 

■homem inteiramente de 
■bem, não é, não, digno de 
.critica ou censura,mas antes 
de lastima, compaixão e dó. 

Leia, sr. professor do 
,circulo de Vianna, todos os 
jornaes d'este districto,_e 
outros ainda, e terá occasião 
de analisar o diploma que 
justamente lhe foi conferido 
•pelos seus collegas, pela im- 
prensa e pelos estranhos-,— 
.0 de calnmniador. 

Manoel Villas Boas se es- 
tava bem collocado, como 
de facto estava,melhor ainda 

■se collocou;—isso lhe deve 
■sr. professor do circulo dc 
Vianna. 

Não gastemos cera com 
■ruim defunêto. 

—A queda do ministério 
progressista e a ascensão ao 
poder do tradiccional e glo- 
rioso partido regenerador, 
causou n'este concelho geral 
.contentamento; 

Tem sido enthusiasticas e 
■ruidosas as manifestações de 
regosijo que na villa e res- 
pectivas fregaezias se tem 
feito sentir pela queda dos 
progressistas. 

Projectam-se, para a pró- 
xima semana, grandes ma- 
nifestações de regosijo e sa 
íisfaçao pela subida dos re- 
generadores aos conselhos 
da coroa. 

Nos centros de palestra 
discute-se animadamente a 
forma natural c lógica como 
.o nefasto e empeçonhado 
governo progressista, pro- 
digalisando apenas malque- 
renças e catastrophes, foi 
condemnado á morte. 

O nosso chefe regional 
sr. dr. Antonin d,Almeida 
Pinto da Motta, tem sido 
•alvo de calorosas e sympa- 
thicas manifestações por par- 
le dos seus dedicadíssimos 
amigos e correligionários, 
■efeste concelho, bem como 
o sub-chefe local sr. dr. 
■Narciso Candido Alves da 
Cunha. 

Nós, como soldado dedi- 
cado e firme ao partido 
regenerador, cordcalmente 

cumprimentamos suas ex.as [ 
e d^qui também lhes apre- i, 
sentamos o nosso preito de 
dedicação e sympathia. 

A nomeação do sr.conse- 
Iheiro Queiroz Velloso para 
governador civil d,esle dis- 
tricto, como se esperava, 
foi entre nós recebida com 
grande satisfação e enthusi- 
asmo. 

O conselheiro Queiroz 
Velloso, pelo seu saber e 
pela sua experiência e tacto 
politico, é hoje, se/n duvida, 
um dos grandes vultos do 

i partido regenerador que 
mais serviços tem prestado 
ao nosso districto. 

magoa t indignação que a 
todos causou o procedimen- 
to vil e traiçoeiro do co- 
barde que, envolto na no- 
jenta capa do anonymato-, 
pretende conspurcar-lhe a 
sua boa reputação, e se lhe 
rogasse se dignasse acceitar 
a homenagem do nosso 
maior respeito e muita gra- 
tidão pela forma carinhosa 
como são recebidos os nos- 
sos irmãos de trabalho, 

i Que para commemorar a 
: data em que protestam con- 

tra taes infâmias, po ferem 
' tratar de assumptos que se 
1 relacionem com o bem estar 
i da classe e apreciar em com- 
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tepoftorio, fez-lhe merecer ' 
geraes applausos dos assis- 
tentes. 

Aos promotores da justa 
e merecida manifestação de 
estima e consideração pres- 
tada ao sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, os nossos 
parabéns, e a sua ex.a as 
nossas mais sinceras felici- 
tações. 

—O sr. dr. Julio Cesar mum as phases porque a 
Gomes Barbosa, obteve uma questão for passando-o seu 
das mais elevadas e honro- 
sas classificações no concur- 
so pata notado a que ulti- 
mamente se submetteu. sen- 
do já definitivamente nome- 
ado para esta comarca. 

—Na pretérita sexta feira 
foram a Valença vários ca- 
valheiros doeste concelho, 
afim de cumprimentar e fe- 
licitar o seu chefe sr. dr. 
Pinto da Motta, quando do 
seu regresso da capital, on- 
de foi ultimamente para 
combinações politicas. 

—O tempo continua des- 
Usando agradavelmente, se 
bem que o frio dos últimos 
dias fazia crestar a pelle. 

—Vimos n^sta villa, de 
visita a seu presado cunhado 
e irmão, o sr. dr. Manoel 
Portugal Marreca, os srs. 
João Carlos Gonçalves, José 
de Portugal Marreca e Al- 
berto de Portugal Marreca, 
de Villa Nova de Cerveira. 

Março, de xgoo. 

A. M. 

  

Protesto 

Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo 
de mífnovecentos esels, aos 
oito dias do mez de março 
do dito anno, reuniram, na 
escola do sexo masculino da 
villa de Melgaço, as profes- 
soras D. Maria C. Augusta 
Lopes Castello, D. Maria A. 
Passos de Brito, D. Amélia 
da Gloria S. Calheiros, D. 
Deolinda da Encarnação 
Barros, D. Albertina de C. ^cja| seu superior, este 
Gondim, e os professores 
Joaquim Pereira, Adelino J. 
Pereira, Manoel J. Martins, 
Antonio R. d^liveira, An- 
tonio Damaso Lopes, padre 
João Nepomuceno Vaz, Se-_.. 
bastião Pereira, Antonio A. 
de Paula, Antonio J. Ro- 
drigues e Antonio Victorino 
da Cunha. Tendo sido no- 
meada presidente a profes- 
sora D. Maria Candida Au- 
gusta L. Castello e secreta- 
rio o professor Antonio V. 
da Cunha, foi por aquella 
aberta a sessão e resolvido 
por unanimidade: Que se 
protestasse vehementemente 
contra as falsas e, portanto, 
injuriosas accusações que 
no jornal—Educação Naci- 
onal—do Porto, teem sido 
feitas ao mui digno e illus- 
trado sub-inspector d'este 
circulo escolar, ex.010 sr. dr. 
Manoel Gonçalves Ferreira 
Villas Boas, que muito con- 
sideram e respeitam pela 
forma recta, levantada e di- 
gna como se tem desempe- 
nhado da sua elevada mis- 
são, e por ser um funccio- 
nario consciencioso, incapaz 
de commetter injustiças, at- 
teneioso e dedicado para 
com os seus subordinados 
—o que fazem impulsmna- 
dos pelos dieta mes de suas 
consciências e não para ar 
tenderem pedidos de qual- 
quer especie. Que se expres- 
sasse a sua ex.' a nrofuada 

ancter promette continuar 
se effectuassem reuniões pe- 
dagógicas na prltheira quin- 
ta feira de cada mez^ Sendo 
dia feriado; poisj de con- 
trario, effectuar-se-hão na 
segunda quinta feira. 

Que, finalmente, se ex- 
ttaissem coplas d,esta acta 
para serem enviadas ao 
excellentissimo sub-inspector 
e a diíferentes jornaes da 
classe, nomeadamente a 
Educação Nacional, onde 
sua cx.a tem sido aggredido, 
para serem publicadas. E 
não havendo mais nada a 
tratar, foi encerrada a ses- 
são, de que eu Antonio V. 
da Cunha, secretario, Javrei 
a presente acta, que vae ser 
por todos assignada, idepois 
de lida em voz alta. 

Em tempo. Declara-se 
que não puderam compare- 
cer, por motivo justificado, 
os professores de Fiães e 
Castro Laboreiro, padre 
Francisco Antonio Melleiro 
e Mathias de Sousa Lobato, 
mas declararam por escri- 
pto que adheriam ás reso- 
luções tomadas.v 
(Seguem as dssignaturas) 

Eis mais um vehemente 
protesto—o dos professores 
officiaes d^ste concelho que 
espontaneamente vem asso- 
ciar-se d*um modo particu- 
lar ao já assignado protesto 
geral do professorado de 
todo o circulo e manTestar 
com elle a sua indignação 
contra um professor que, 
mascarado, ousou vir escre- 
ver a mentira no malévolo 
proposito de querer deslus- 
trar a immaculada vidaoffi- 

talvez porque, sendo indo- 
lente, Sua Ex a o fez traba- 
lhar ou teimando na reinci- 
dência o castigou, paternal- 
mente embora. 

O calumniographo—cujo 
fim é apunhalar a honra il- 
libada do homem para vexa- 
lo na sua dignidade,—depois 
de se atrever a censurar a 
democrática ideia do Ex.mo 

sub-inspector nomear presi- 
dente honorário do centro 
escolar de Vianna, ao ex.m* 
Director Geral, vem attribuir 
a Sua Ex.a o Sr. Dr. Villas 
Boas o haver escolas sem 
mobilia e sem frequência— 
quando é certo ser devido 
«á má vontade de outras 
entidades»—ás Camaras re- 
missas e aos administradores 
que nãn cumprem com 
o artigo 25 do Rcgulafricnto 
de Instrucção Primaria. 

Honra pois á briosa clas- 
se do professorado primário 
que com energico civismo 
cumpre o grato e conscien- 
cioso dever de não consentir 
que a verdade dos factos se- 
ja ultrajada! 

E' nosso agente e 
correspondente aa ci- 
dade do Parã, Brazil, 
o sr. Bernardo «José 
da Cunha Gonçalves 
—Antiga «Casa Bap 
tlsta», Rua 13 de 
maio. n." 9, 

•Jantar dc despedida 

Um numeroso grupo dc 
amigos e admiradores das 
distinetas qualidades do dig- 
níssimo ex-juiz de Direito de 
esta comarca,sr. dr. Manoel 
F. Pinto, desejando dar a 
sua ex." uma prova bem ca- 
bal da sua amlsade e do qu- 
anto é sentida a sua ausên- 
cia, offereceram lhe. no dia 
22,no magnifico hotel «Quin- 
ta do Pezo», do qual é mui- 
to digno proprietário o sr. 
José Joaquim Esteves, um 
opíparo banquete ao qual 
assistiram sua ex." e os srs. 
conselheiro Sebastião Dias, 
drs. Sousa, Abreu, Victori- 
ano Ribeiro e Augusto Li- 
ma.Gaspar d^lmeida,Fran- 
cisco Sousa, Miguel Ferrei- 
ra, Antonio Freitàs, Aurelio 
Vaz, Frederico Santos, Luiz 
Monteiro, José Almeida, Jo- 
ão Eugénio Lucena, Domin- 
gos d'Araujo, Antonio Cesar 
Valério, Bento Pinto, José 
Lascasas, tenente Bandarra, 
Amadeu Lima e Antonio de 
Barros. 

O banquete, que começou 
ás õ horas da tarde, termi- 
nou cerca das n horas da 
noite. 

Eis o menú: 

ENTRÉES 

Huitres de Montijo 
Consommé dorée â la 

française 
Petits bouchés de canard 

Poisson au gratln 
Cotelettes de veau aux 

champignons 
Lamproie étuvée à 

Melgaccnse 
Duidon farei â la française 
Jambe de veau aux épinards. 

ENTREMET 

Pudding glacé 
Pudding français. 

DESSERT 

Framages et fruits divers. 

VINS 

Melgaço rouge et blanc. 
Madeira et Champanhe 

Pereira do Valle. 
Café et Liqueurs. 

Ao desert foram levantados 
vários brindes. O primeiro 
pelo sr. conselheiro Sebas- 
tião Dias, enaltecendo as 
distinctas qualidades do sr. 
dr. Manoel Fernandes Pinto 
e pondo em destaque o seu 
cavalheirismo e fino trato, 
quer como homem, quer 
como magistrado. 

Seguidamente,e nc mesmo 
sentido, brindou o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa. 

Depois, o sr. dr. Augusto 
Lima, seguindo-se-lhe os 
srs. Francisco Sousa, drs. 
Victoriano e Abreu, Frede- 
rico Santos e outros. 

A todos, especialisando 
um por um, agradeceu de- 
pois o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, muito com- 
movido e altamente penho- 
rado pela honra e gentilesa 
que acabava de receber dos 
seus amigos de Melgaço. 

Durante o lauto banquete, 
que foi primorosamente ser- 
vido, fez-se ouvir no átrio 
e sala contigua á de jantar, 
a conceituada pbilarmonica 
«Nova», Ja qual é seu digno 
regente o sr. Frederico de 
Castro Fernandes. 

O mimo com que executou 
varias peças do seu escolhido 

—— 
Promoção 

Foi promovido á 2." Cas- 
se e collocado no concelho 
de Valença, o nosso amigo 
e intelligente escrivão dc fa- 
zenda sr. Miguel AlveS Pas- 
sos. 

As nossas felicitações. 

Des|tachos dc justiça 

Foi exonerado, a seu pe- 
dido, de escrivão de direito 
d'esta comarca, o sr. Aure- 
lio Augusto Vaz, e nomeado 
para exercer aquelle cargo 
o sr. Amadeu Ribeiro Lima, 
d^sta villa. 

O sr. Aurelio Augusto 
Vaz foi nomeado notário 
interino n'esta comarca. 

—  
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
cionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  23o » 
Coroa 196 » 
Peseta 160 » 
Dollar if5o5o •> 
Sterlino  Vis 

•Jalz de Direito 

Já se acha entre nós, ten- 
do tomado posse do seu ele- 
vado cargo no dia 24 do 
corrente mez, o ex."10 sr. 
dr. Salvador Ribeiro, dig- 
níssimo Juiz de Direito ulti- 
mamente transferido para 
esta comarca. 

A1 posse, que lhe foi dada 
pelo i.0 substituto em exer- 
cício, sr. Frederico Augusto 
dos Santos Lima,assistiram: 
o sr. conselheiro Sebastião 
Avelino da Silva Dias, il- 
lustrado delegado do pro- 
curador régio, os srs. con- 
tador e escrivães d'este juizo 
e respectivos officiaes e mui- 
tos outros cavalheiros dVsta 
villa, de cujos nomes não 
nos foi possível tomar note. 

O novo magistrado, que 
é em extremo delicado e 
affavel, demonstra ser um 
perfeito cavalheiro e muito 
zeloso no cumprimento dos 
seus deveres^ motivo porque 
mais uma vez, muito res- 
peitosamente, o cumprimen- 
tamos. 

Estação do Pezo 

Foi determinado que a 
estação telegrapho-postal do 
Pezo, n,este concelho, de- 
sempenhe o horário de ser- 
viço completo, durante o 
tempo que estiver aberta ao 
serviço. 

Publicações recebidas 

Vinganças d^nior-— 
i.a pane—A mulher d» 
llandldo—Acabamos de 
receber o fascículo n.0 14 
d^sta exeellente publi- 
cação, com illustraçõcs de 
Silva e Sousa e gravuras dc 

A. Dumas. E' editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographia, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

AORADECIHEM^O 

As abaixo asslgnadas, na 
impossibilidade de o pode- 
rem fazer pessoalmente, 
vem por este meiò agrade- 
cer a todas as pessoás que se 
dignaram cumprimental-as 
por occasião do fallecimento 
de sua saudosa filha, irmã e 
mãe—D. Hermínia Bayâo, 
protestando a todos o seq 
maior reconhecimento. 

Melgaço, 24 de março dc 
1906. 

Florinda da Rocha 'Rayão 
Efigênia Augusta Tdayão 
Heatrii Augusta "Bayão. 

AHTAO DE SSARABENS 

Faiem annos: 

Sabbado—o sr. Plácido Ma- 
noel Marques. 

Terça feira—a menina Ma- 
ria Alice Ferreira. 

Já se acham na casa da 
Barronda, em Prado, o nos- 
so amigo sr. Cicero Solheiro 
e suas ex.raaa irmãs D. Le- 
olinda e D. Sarah Solheiro 
e filhinho. 

—Partiu para o Porto, 
acompanhada por «eu pre- 
sado pae sr. Antonio Joa- 
quim Alves, a ex.ma sr.â D. 
Rosalina Candide. Alves dc 
Magalhães. 

—Regressou do Rio de 
Janeiro, o nosso estimado 
conterrâneo sr. Manoel José 
Vaz, estimável cavalheiro de 
Paderne. 

—Vimos aqui o srs. dr. 
José Antonio Pereira de 
Sousa, disctincto advogado 
na comarca dos Arcos, e o 
nosso estimado collega do 
«Arcoense», sr. João Can- 
dido de Gusmão Vasconcel- 
los. 

—Também aqui estive- 
ram os srs. dr. Joaquim Pe- 
reira e Antonino José da 
Rocha. 

—Está entre nós o sr. 
José Maria d^scensão e 
Sousa. 

—Passa incommodado o 
sr.Franclsco Rodrigues Bar- 
reiros, muito digno pharma- 
ceutico d^sta villa. 

Desejamos-lhe rapldas me- 
lhoras. 

Vrrciiiíitaçílo 

No proximo dia 22 de 
abril, por 11 horas da ma- 
nhã. á porta do tribunal ju- 
cial d^sta comarca, serão 
arrematados o prédio e mo- 
veis seguintes: 

Casa de morada, com 
altos e baixos e respectivos 
rocios, sita na rua de Baixo, 
de esta villa, avaliada em 
trezentos mil. reis: uma cai- 
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xa de pinha, em 120 reis; 
outra em forma de bahu, 
de castanho, cm 400 reis; 
uma meza de pinho, em 240 
reis; duas cadeiras velhas, 
sem assento, em 200 reis; 
um leito de ferro para casa- 
dos, em 2í?5oo reis; uma 
banca de cerdeira, em 3oo 
reis; um lavatório de ferro, 
em ico reis; uma serra, um 
cabide e um sarilho, em 
280 reis; prefazendo todas 
estas verbas 4^140 reis. 
Tudo penhorado aos execu- 
tados S'mão Pedro e mu- 
lher Maria Templana, na 
execução que lhes move 
Lourenço do Paço e mu- 
lher, todos d^sta villa. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Comarca de 

Ao 2.° officio, d'este Jui- 
so,foi distribuída uma acção 
de interdicçao contra o re- 
verendo Manoel Gonçalves 
Vallado, morador no logar 
da Fonte, da freguezia de 
Alvaredo, d^sta comarca 
o qual, por sentença de no 
ve do corrente mez, foi jul- 
gado demente. 

Melgaço, 14 de março de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

1.0 substituto, 
[Santos Lima. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

ru 

(Dffidmt de Jímiíeira t pcMetro 

—DE— 

ISÃi lâMIifâ, ÍEIS 

FUNDADA ISffl 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Uonstruera-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trinraphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecnta-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illumiuação de casas particulares,"commerciaes ou vilfãs. 
Encarrega -se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de, tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e lodos 0$ seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondeuciadirecta comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
i que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Proçci Juimiiadmimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

l.o—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.o—para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral oe 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.0—para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dLUmeida. 
5.o_para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Banhada. 
e.o—para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
j.o—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esta villa. 
HA Para a casa da Tnna Melgacense. 
a.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dLAraujo, d^sta villa. 
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múm mim sirnss 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot QiSooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2<55oo rs, 
Outras ditas a   

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « ' a que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

LimMs mk nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SjJooo 
a gfjooo rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendera 
a 1^200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

T^odos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em „ ,. , . 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
qualidades. 

iliii iiPiSlfiili ii 11" 

ilULilfl iifl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

RGENTE DA COKIPANHIfl "SINGER" 

de machinai» de costura. 
Vender milito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

uui mnN Í mm 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

o 
õ 

C- -» 
> 
a 
>■ 
jr 
i-Í 
C" 
p 
3- 
q 
> 
-n 
o 

OFFir.íJVAS: 31, Cima de Villa, 33 
deposito: 139, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

203 ENSAIOS LITTERARIOS 

rias amar, a minha única ambição foi sempre 
vêr-te ao menos feliz e unida a esse outro a 
quem amas tão cegamente. Deve de certo pa- 
recer-te bem extraordinária uma tal resolu- 
ção, não é verdade?... 

«Caprichos de um coração repudiado. E' 
pois para attingir esse único fim, que tenho 
trabalhado incessantemente, sem um só mo- 
mento de descanço, redobrando de cuidados 
depois que esse homem te roubou a pérola 
mais preciosa da tua corôa de virgem. Quan- 
to á minha apparição instantânea rCeste lu- 
gar, eu Ca explico." Logo que o sr. Fernando 
regressou ao Porto tratei de indagar se vos 
correspondíeis, e isso foi-me fácil de saber, 
pelo proprio portador das cartas, o moço do 
abbade, a quem um d'a substitui no exercí- 
cio das suas funeçoes, vendo n^ssa occasião 
uma carta sobrescriptada para ti. Pela letra 
conheci logo a sua procedência, e desde esse 
dia procurei saber quantas cartas recebias e 
as que mandavas para o Porto, tendo para 
esse fim continuado a substituir por muitas 
vezes o verdadeiro portador ífellas a quem 
eu me offerecia, entregando-lhe toda a cor- 
respondência logo que regressava da estação 
do correio, não havendo por isso da tua par- 
te a mais pequena desconfiança. Foi por esta 
fórma que soube da interrupção das cartas 
de Fernando, apesar das tuas não terem 

ENSAIOS LITTERARIOS 200 

—Insensata!—continuou o moço—dize, que 
ias tu fazer a estas horas só, por esses ca- 
minhos desertos? 

Rosa não respondeu: a voz soffocara-se- 
lhe na garganta e nem sequer poderá profe- 
rir uma só palavra para se justificar. 

—Ora vamos, minha pobre Rosa; falia 
com franqueza e nada receies; em mim não 
tens presentemente senão um amigo, um ho- 
mem que não tem deixado um só momento 
de velar pelo teu futuro e pela tua felicidade; 
responde: tu sabias com a intenção^ de ires 
procurar Fernando ao Porto, não é verda- 
de? 

—Antonio!.. .—exclamou ella surprehen- 
dida. 

—Não tentes negar cousa alguma porque 
eu sei tudo. 

—Sabes tudo!... 
—Sim; sei que apesar d'essa indifferença 

que mostráveis publicamente um pelo outro, 
nunca deixasteis de corresponder-vos secre- 
tameate;se' que as vossas entrevistas tinham 
lugar todas as noutes no quintal de tua casa; 
sei que depois da partida de Fernando ten- 
des-vos escripto;e sei finalmente que ha perto 
de dous mezes não tens recebido carta d^l- 
le, apesar de lhe teres escripto sempre. 

—E não sabes mais nada?—interrogou a 
moça, torturada por um horrível presenti- 
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| Armindo de Lourdes Lourenço 

ESTA offieiaa. encarrega-sàí de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como joroaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chfa, ctc. 

Encarrcga-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpaes. 

#■ 'AHTÕKS BE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

—H Praça do Commcrclo. canto da rua 
•M «tio do Porto 

^1 • 
—MELGAÇO- 

•í-> 

^5. 

«5. 
"i- 

-.4. 

O proprietário dVste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bòa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

tINHOS K ATOAXHAX>OS »K 
CTDIIMAiRÃES 

—- 

\C^ x 
p-y/ 152. BUA 

X DE SANTO ANTONIO, 154 

poupas brancas, para 
homem e senhora 

s* 

•■X PORTO V 

.. ^ 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

-fYYfTTTTTTfTTTTfTTTTTTf" 1 o/ faão da SíLva "Campos^ 

Telles kí: ^ 

^01 ENSAIOS LITTERARIOS 

mento. 
—Infelizmente sei de mais alguma cousa! 

—c como se temesse que o ar lhe levasse as 
palavras, aproximou-se de Rosa e segredou- 
Ihe ao ouvido algumas palavras. 

Ao ouvil-as a pobre moça soltou um pe- 
queno grito, recuou alguns passos como ater- 
rada, e viu-se de novo obrigada a amparar- 
se á parede para não cair. 

"—Não te assustes—continuou Antonio um 
pouco commovido;—é um segredo só meu e 
que morrerá couimigo na sepultura; juro-fo 
pelo que ha de mais sagrado n^sta vida. 

—Ah. Antonio, quanto sou desgraçada!— 
exclamou ella com a voz entrecortada pelos 
soluços—Mas como soubestes tu essas cou- 
sas? 

—Mui facilmente, ouve: Depois que ten- 
tasteis fazer persuadir que as vossas relações 
tinham terminado, toda a gente se conven- 
ceu dhsso, menos eu, porque sabia que os 
vossos affectos não podiam assim acabar tão 
rapidamente; segui-vos todos os passos e á 
noute, quando o sr. Fernando vinha fallar-te 
ao quintal, seguia-o sempre e occultando-me 
por detraz do pequeno muro, presenciava e 
ouvia tudo o que se dizia. Foi em uma d,es- 
sas entrevistas, níquel la nouie de tempesta- 
de, que ouvi o que se passou no teu quarto. 

meu Deus, que fins tinhas- tu nVs- 
que o 

-Mas, 
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sas constantes Indagações? 
—Velar pela tua segurança!... 
—A minha segurança!... e velaste por el- 

la ti'«ssa terrível noute, Antonio? 
—Oh! por quem és, não exprobes o meu 

procedimento «'essa occasião. Não sei o que 
sentia em mim; quiz salvar-te, quíz penetrar 
n'aquelle recinto e -arrancar-te da beira do 
precipício em que ias ser precipitada, mas 
não pude assim tinha de succeder!... 

—Ah! Antonio, tem compaixão de mim!... 
já que és senhor d^sse segredo, guarda-o e 
não me faça? moxrer de vergonha. 

—Já t'o jurei, e por isso nada temas, 
—Obrigado, Antonio, obrigado; és uma 

alma generosa e Deus ha de recompensar-te 
—e proferindo estas palavras lançou-se aos 
pés do meço tentando abraçar-lhe os joe- 
lhos. 

—Levantaste Rosa—exclamou elle cada 
vez mais commovido;—deixemo-nos agora de 
essas cousas e vamos, ao que mais te deve 
aproveitar; queres acceitar a minha amisade, 
franca e desinteressada? queres que te ajude 
a reconquistares c amor de Fernando? 

—Antonio!—exclamou ella assombrada. 
—Admiras-te de certo do offeredmento, 

não é verdade? Ru me explico: 
«Depois de cu conhecer que te era comp- 

letamente iudifferente, e que nunca me pode- 
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R. SA' DA BANDEIRA, 71 
POUTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e .«li nas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

lil IMiníEJLEI 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Fannlia Peilorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excelleafc 

limento reparador, de fácil digetUo 
jtilissimo para pessoas de estorna^ 
lebil ou enfermo, para conTaiescenta» 

kms Wosas ou eresíifJts, é ao me# 
tempo um precioso medicamentl 
pela sua acçSo tónica 

é do mais reconhecido 
anemicas, de coite 
geral, oue carecera de 

no organismo. EsW legai 
«jwiyilegiada. 
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